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RESUMO 

 
 
Silva Jr., Luis Carlos de Moraes; Avillez, Roberto Ribeiro; Vidigal Jr., 
Guaracilei Maciel. Desenvolvimento de uma membrana odontológica de 

politetrafluoretileno (PTFE). Rio de Janeiro, 2010, 82p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Engenharia de Materiais, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

Membranas de politetrafluoretileno (PTFE) são empregadas na odontologia 

como barreiras biocompatíveis para impedir o crescimento de células impróprias 

para a regeneração óssea guiada. Uma das membranas comerciais mais usadas 

mundialmente é a Gore-Tex®, desenvolvida e comercializada desde a década de 

oitenta. Membranas similares têm surgido nos últimos anos, desde o término do 

período de proteção da patente da membrana Gore-Tex®. No entanto, não existe 

ainda membrana com propriedades similares fabricadas no Brasil. A pesquisa 

proposta objetivou desenvolver uma membrana de PTFE com características 

semelhantes às da membrana Gore-Tex®, em particular, a morfologia superficial e 

a presença de porosidade. A fabricação da membrana depende do uso de uma fita 

que pode ser obtida por extrusão de partículas de PTFE. A fita é tracionada em 

duas direções distintas, uma no sentido original das fibras do PTFE e outra 

perpendicular, sob condições térmicas apropriadas. A morfologia final da 

membrana resulta da superposição e união de duas fitas processadas. O material 

inicialmente foi analisado calorimetria diferencial de varredura. A morfologia das 

membranas foi analisada por microscopia eletrônica de varredura e a porosidade 

estimada por processamento digital de imagens, empregando o programa KS400. 

Foi possível estabelecer um procedimento de fabricação envolvendo 

tracionamento e tratamento térmico capazes de fornecer membranas com 

morfologia e porosidade semelhantes às das membranas comercializadas pela 

W.L. Gore & Associates. 

 

Palavras-chave 

Membrana não-absorvível; porosidade; polímero; PTFE e processamento de 

imagem.  
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ABSTRACT 

 

Silva Jr., Luis Carlos de Moraes; Avillez, Roberto Ribeiro (Advisor); 
Vidigal Jr., Guaracilei Maciel (Advisor). Development of a 

polytetrafluoroethylene (PTFE) dental membrane. Rio de Janeiro, 2010, 
82p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia de Materiais, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

Polytetrafluoroethylene (PTFE) Membranes are used in dentistry as 

biocompatible barriers to prevent undesired cells growth for guided bone 

regeneration (GBR). One of the most worldwide used commercial membrane is 

Gore-Tex®. This membrane was developed and marketed since the eighties 

decade of the last century. Similar membranes have emerged in recent years, since 

the end of the patent protection period of the Gore-Tex®. However, there is not 

any membrane with similar properties manufactured in Brazil. The proposed 

research aimed to develop a PTFE membrane with similar characteristics to the 

Gore-Tex® membrane, in particular, the surface morphology and the porosity 

presence. The manufacturer of the membrane uses a tape that can be obtained by 

extrusion of PTFE particles. The tape is pulled in two different directions; one in 

the original fiber is direction and the other in a perpendicular, direction under 

appropriate thermal conditions. The final membrane morphology resulted from 

the overlapping and union of two processed tapes. The starting material was 

analyzed by differential scanning calorimetric. The morphology of the membranes 

was analyzed by scanning electron microscopy and the porosity estimated by 

digital image processing, using the KS400 program. It was possible to establish a 

procedure involving pulling, tractioning and heat treatment that provides 

membranes with similar morphology and porosity of the PTFE-e membranes 

marketed by W.L. Gore & Associates.  

 

 

Keywords 

Non-absorbable membrane; porosity; polymer; PTFE and image processing.  
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Você tem que acreditar, dar o melhor que puder e deixar 

fluir. Nós nascemos para a vitória, não para o fracasso, 

atingindo esse ponto, não há mais como se preocupar, 

porque a vida conspira sempre a nosso favor. Jamais 

duvide disso! 

 
Nuno Cobra, A semente da vitória 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0813383/CA




